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1 – APRESENTAÇÃO


Este documento visa trazer a público o resultado das discussões, ocorridas no Fórum de Pró-Reitores de Planejamento e Administração-FORPLAD das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), acerca do estabelecimento de um conjunto de Indicadores de Gestão para o sistema federal de ensino superior.


Esse conjunto de indicadores foi construído a partir das possibilidades concretas de sua utilização imediata, considerando bases de dados disponíveis, cujos resultados devem levar a reflexões importantes para a tomada de decisão  nas IFES, avaliação dos instrumentos de planejamento e das ações implementadas, dentro, evidentemente, do cenário educacional público brasileiro.


O presente trabalho, para o qual muitos contribuíram e aos quais agradecemos, deverá ser um marco na fixação de um conjunto variado de indicadores a serem utilizados pelas IFES visando sempre o desenvolvimento institucional em si e do sistema federal de ensino superior como um todo.

É importante  registrar que somente o conhecimento e a análise, ao longo do tempo, dos dados e resultados gerados pelas IFES, permitirão tomadas de decisão seguras e confiáveis, para torná-las cada vez mais eficientes.

Faz-se necessário explicitar que a definição de indicadores adequados ao conjunto das IFES foi uma tarefa que o FORPLAD assumiu, de uns anos para cá, fazendo-a constar em seu Plano de Trabalho 2000-2001,  dando continuidade no Plano de Trabalho 2001-2003, como uma de suas principais metas/programas de ação. 

Assim, gerou-se um documento, considerado o primeiro passo na construção dos Indicadores FORPLAD, composto de 59 indicadores, envolvendo aspectos da Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão, Acervo Bibliográfico e Corpo de Servidores acrescidos de mais 12 indicadores referentes a Hospitais Universitários. Em outubro de 2001 uma primeira versão do documento foi apresentada à Plenária do Fórum, pela então Comissão Especial de Indicadores de Gestão/Forplad.

Em julho de 2002, reunida em Brasília, a plenária discutiu esse documento preliminar  sugerindo algumas alterações e  delegando competência à referida comissão para a continuidade do trabalho.

Paralelamente à criação dos indicadores pelo FORPLAD, o Tribunal de Contas da União - TCU veio realizando, desde 1999, auditorias de Gestão em algumas Universidades Federais  ‘com o objetivo de levantar Indicadores de Desempenho que deveriam servir de base para um melhor acompanhamento das IFES’, iniciando com uma auditoria-piloto realizada na UnB, estendendo-a  para outras cinco IFES, a saber, a UFAM, UFGO, UFPE, UFRJ e UFRGS.

Posteriormente, em 2002, através da Decisão Nº 408/2002 – TCU – Plenário, o Tribunal Pleno  determina que as IFES incluam no Relatório de Gestão das Contas Anuais os Indicadores de Gestão, constante em número de 09 Indicadores e estabeleceu a criação de um Grupo de Contato para criar os critérios de definição desses Indicadores.


Em dezembro/2002 o TCU, a Secretaria de Educação Superior - SESu/MEC e a Secretaria Federal de Controle Interno, lançaram o documento  “ORIENTAÇÕES PARA O CÁLCULO DOS INDICADORES DE GESTÃO”, com aqueles 9 (nove) indicadores, contendo alterações na forma de cálculo de alguns deles, após a participação e discussão de representante da 6ª SECEX/TCU com a plenária do FORPLAD, que levantou alguns pontos de questionamento na metodologia apresentada pelo TCU.


De toda forma, cumprindo a decisão emanada daquele Tribunal, as IFES incluíram os Indicadores de Gestão/TCU, no Relatório de Gestão das Contas Anuais de 2002, como Anexo,  segundo a metodologia estabelecida pelo TCU, registrando considerações críticas a esse respeito.


Independentemente das ações e decisões do TCU, o FORPLAD continuou seus estudos e, em abril de 2003, em reunião da sua Coordenação Nacional Ampliada, discutiu-se novamente o elenco dos Indicadores de Gestão já propostos,  onde várias sugestões foram acrescidas ao documento original.


Assim, após as incorporações das sugestões surge o documento que ora consolidamos, evidenciando-se que o mesmo deverá ser dado a conhecer aos demais fóruns constituídos por pró-reitores ou similares das áreas acadêmicas, como os de Graduação, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão, com o objetivo de maior aprimoramento da proposta.

Novembro/2003

2 - INDICADORES GERAIS

Primeiramente, trataremos um conjunto inicial de nove Indicadores envolvendo tanto a área da Graduação quanto da Pós-Graduação. Em um segundo momento, passaremos a detalhar outra listagem, identificando-a separadamente por área de atividade nas IFES, seja na atividade meio ou fim, incluindo-se aquelas desenvolvidas em Hospitais Universitários. 

2.1  Despesa Corrente/Aluno Tesouro - DCAT 
Na qualidade de indicador de eficiência, objetiva retratar a forma como os recursos alocados na produção de ensino e pesquisa estão sendo utilizados.
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Onde:

Despesa Corrente – deve ser expressa considerando-se a soma algébrica conforme a seguir:

(+) 85% das Despesas correntes (unidade central)(1) 

(+) Despesas correntes do Hospital Universitário 

(-) Aposentadorias e Reformas (conta n° 319001)

(-) Pensões (conta n° 319003)

(-) Sentenças Judiciais (conta n° 319091)

(-) 65% das despesas correntes do Hospital Universitário(2) 
(-) Despesa com pessoal cedido – docente

(-) Despesa com pessoal cedido – técnico-administrativo

(-) Despesa com afastamento País/Exterior – docente

(-) Despesa com afastamento País/Exterior – técnico-administrativo

E a expressão 
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 é denominada de Aluno Equivalente, e representa a soma do Total de Alunos da Graduação (
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Onde:

Ndi = significa número de diplomados e expressa o número de concluintes dos cursos no ano letivo correspondente ao exercício considerado no cálculo do indicador.

Dpc = duração padrão do curso.
Ni  = número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício considerado, em cada curso.

Fator de Retenção = será dado pela Tabela 01 abaixo.

Observações:

1. (1) Indica que se exclui parte(15%) das despesas decorrentes de atuação nas atividades de Pesquisa, fazendo-se analogia ao considerado no atual Modelo de Alocação de Recursos de OCC(Matriz MEC-1999-2000);

2. (2) Será utilizado temporariamente este percentual, embora haja questionamentos quanto a sua real representatividade para as atividades acadêmicas, o que deverá aguardar novos estudos das realidades atuais dos Hospitais Universitários, para novas considerações;

3. Neste cálculo, os alunos considerados são os registrados no ano letivo referente ao exercício, em cursos de:

I. graduação, ministrados nos turnos diurno e noturno;

II. pós-graduação strictu sensu: mestrado e doutorado;

III. residência médica.

4. Os dados semestrais devem ser somados e divididos por dois e não devem ser incluídos alunos ou participantes de curso de extensão e de especialização.

Tabela 01 - Fator de Retenção e Peso do Grupo

	Área
	Descrição das Áreas
	Fator de Retenção
	Duração Padrão
	Grupo
	Peso do Grupo

	A
	Artes
	0,1150
	4
	A3
	1,5

	CA
	Ciências Agrárias
	0,0500
	5
	A2
	2,0

	CB
	Ciências Biológicas
	0,1250
	4
	A2
	2,0

	CET
	Ciências Exatas e da Terra
	0,1325
	4
	A2
	2,0

	CH
	Ciências Humanas
	0,1000
	4
	A4
	1,0

	CH1
	Psicologia
	0,1000
	5
	A4
	1,0

	CS1
	Medicina
	0,0650
	6
	A1
	4,5

	CS2
	Veterinária, Odontologia, Zootecnia
	0,0650
	5
	A1
	4,5

	CS3
	Nutrição, Farmácia
	0,0660
	5
	A2
	2,0

	CS4
	Enfermagem, Fiso, Fono, Ed. Física
	0,0660
	5
	A3
	1,5

	CSA
	Ciência Sociais Aplicadas
	0,1200
	4
	A4
	1,0

	CSB
	Direito 
	0,1200
	5
	A4
	1,0

	ENG
	Engenharias
	0,0820
	5
	A2
	2,0

	LL
	Lingüísticas e Letras
	0,1150
	4
	A4
	1,0

	M
	Músicas
	0,1150
	4
	A3
	1,5

	TEC
	Tecnólogos
	0,0820
	3
	A2
	2,0

	CE1
	Ciências Exatas -Matemática, Computação, Estatística
	0,1325
	4
	A3
	1,5

	CSC
	Arquitetura/Urbanismo
	0,1200
	4
	A3
	1,5

	CH2
	Formação de Professor
	0,1000
	4
	A4
	1,0


Fonte:www.mec.gov.br/SESu/ftp/tabelaTCU.pdf

 Neste contexto, 
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2.2 Aluno Tempo Integral (ATI) / Professor - ATID

É um indicador de produtividade da Instituição, definido por:
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Observação:

Neste cálculo deve-se considerar, explicitando-a,  a quantidade de professores temporários.

O numerador da fórmula desse indicador é denominado Aluno Tempo Integral (ATI), calculado a partir da soma do Número de Alunos da Graduação em Tempo Integral (
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Onde:
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Para o Fator de Retenção e Duração Padrão dos cursos, vide Tabela 01, acima.

Para o cálculo do número de Professores considerar-se-á o Professor Tempo Integral, onde a referência é o docente com regime de trabalho em tempo integral (40 horas/semana, com ou sem Dedicação Exclusiva - D.E.), convertendo-se proporcionalmente os que se enquadram em outros regimes. Assim, os professores em regime de D.E. e de 40 horas/semana receberão Peso 1, enquanto que os professores em 20 horas/semana receberão Peso 0,5.

Tabela 02 - Ponderação por Regime de Tabalho (Docentes)

	Regime de Trabalho
	PESO

	20 horas/semana
	0,5

	40 horas/semana
	1,0

	Dedicação Exclusiva
	1,0


	(+) professores em exercício efetivo (do quadro)

	(+) professores substitutos e visitantes

	(-) professores afastados para capacitação ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades da administração pública em 31/12 do exercício


      Número de professores =

2.3 Aluno Tempo Integral (ATI) / Funcionário - ATIF

É um indicador de produtividade da Instituição, definido por:
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Observações:

1. Deve-se computar apenas 35% dos funcionários dos HU´s e destacar-se os temporários e os de cargo extintos;

2. Entende-se por “funcionários” todos os profissionais técnico-administrativos vinculados às IFES (incluindo-se os marítimos quando for o caso). Além dos servidores técnico-administrativos regidos pela Lei 8112/90, devem ser também consideradas as pessoas físicas contratadas sob a forma de prestação temporária de serviços (inclusive aqueles vinculados, direta ou indiretamente, às atividades de ensino e pesquisa – por exemplo, vigilante, auxiliar de limpeza, jardineiro, contínuo, garçom, motorista etc), lotados tanto na Universidade quanto no Hospital Universitário;

3. Deve ser considerado, como valor de referência, o servidor de tempo integral (40 horas/semana), convertendo-se proporcionalmente os que se enquadram em outros regimes de trabalho;

Tabela 03 – Ponderação Regime de Trabalho (TA’s)

	Regime de  Trabalho
	PESO

	20 horas/semana
	0,50

	30 horas/semana
	0,75

	40 horas/semana
	1,00


4. Neste cômputo não devem ser incluídos os servidores cedidos para órgãos e entidades da administração federal, estadual e municipal, assim como os afastados para capacitação no País, ou seja:

	(+) servidores técnico-administrativos vinculados à Universidade

	(+) contratados sob a forma de prestação temporária de serviços

	(-) servidores afastados para capacitação ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades da administração pública em 31/12 do exercício.


      Número de funcionários =

2.4 Funcionário / Professor- RFD

É um indicador definido por:
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Sendo o  Número de Professores e de Funcionários considerados como foi descrito anteriormente, no indicador ATIF.

2.5 Grau de Participação Estudantil – GPE

Tem como principal objetivo exprimir em que grau os alunos se utilizam da capacidade instalada na Universidade e a velocidade da integralização curricular, e é calculado pelo quociente entre o número de Alunos de Graduação em Tempo Integral e o total do número de Alunos de Graduação já definidos anteriormente. 
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2.6 Grau de Envolvimento com Pós-Graduação – GEPG

Este indicador tem o objetivo de retratar o grau de envolvimento em atividades de pesquisa e pós-graduação, expressando-se através da relação entre o número de estudantes vinculados a programas de mestrado e doutorado (número de “cabeças”) e o número total de estudantes matriculados na graduação e pós-graduação (número de “cabeças”), onde os dados semestrais são somados e divididos por 2.
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2.7 Conceito CAPES/MEC para Pós-Graduação - CCAPES

No cálculo desse indicador deve ser considerado o conceito da última avaliação realizada pela CAPES, cujos valores variam de 1 a 7, sendo que, para os cursos que oferecem apenas o Mestrado, a nota máxima é 5, enquanto que, para os cursos que também oferecem Doutorado, a nota máxima é 7.


Para obter o conceito CAPES da IFES deve ser feita a média aritmética dos conceitos CAPES de todos os cursos de pós-graduação (com mestrado ou com mestrado e doutorado) da instituição que tenham sido objeto de avaliação.
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2.8 Índice de Qualificação do Corpo Docente – IQCD

Trata-se de um indicador já utilizado nos diversos estudos sobre o ensino superior, haja vista a sua correlação com  a qualidade do ensino e com o volume de pesquisas realizadas e é calculado pela seguinte fórmula abaixo:
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As variáveis D, M, E e G seguem os critérios explicitados  na Tabela 04, abaixo. 

TABELA 04 – Ponderação da Qualificação Docente

	QUALIFICAÇÃO
	PESO

	Docentes doutores (D)
	5

	Docentes mestres (M)
	3

	Docentes com especialização (E)
	2

	Docentes graduados (G)
	1


Observação:

Deve-se considerar somente os professores em exercício nas atividades acadêmicas (professores em exercício: efetivos+substitutos+visitantes), excluindo-se os professores afastados para capacitação ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades da administração pública em 31/12 do exercício.
2.9 Taxa de Sucesso na Graduação – TSG

É um indicador que fornece o índice de alunos que concluem o curso no tempo de duração padrão prevista para cada curso, e é calculado pela relação entre o número de diplomados e o número total de alunos ingressantes.
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Onde:

Número Total de Alunos Ingressantes – será calculado considerando-se o ano do suposto ingresso dos estudantes que se graduam no exercício, com base na duração padrão prevista para cada curso. Assim, para cursos com duração de 4 anos, deve ser considerado o número de ingressantes de quatro anos letivos atrás; para cursos com duração de 5 anos, deve ser considerado o número de ingressantes de cinco anos letivos atrás e assim sucessivamente.

Assim,
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Onde:
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3- INDICADORES ESPECÍFICOS

Passamos, então, a considerar outros Indicadores de Gestão identificados especificamente, dentro da Graduação, da Pós-Graduação, da Pesquisa, da Extensão, do Acervo Bibliográfico e dos Hospitais Universitários, conforme se segue:

A) GRADUAÇÃO

A1) Relação Diplomado/Docente - RDD
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Observação: 

O cálculo do Docente em Tempo Integral deve incluir os temporários, explicitando-se esse quantitativo.
A2) Relação Aluno/Docente


Será dada através de dois indicadores, conforme se segue:

A2.1) 
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A2.2) 
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A3) Índice de crescimento das Vagas oferecidas na Graduação - IVG


Expressa a evolução do número de vagas oferecidas em séries iniciais no vestibular e outros processos seletivos (utilizar dados do ano 1997 como base-referência)
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A4)
Índice de crescimento das Matrículas na Graduação - IMG

Expressa a evolução do Número de Matrículas nos curso de Graduação (utilizar dados do ano de 1997 como referência)
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A5)
 Densidade Processo Seletivo de Ingresso - DPSI
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Observação:
Em caso de dois ingressos anuais, expressar esse indicador através da média aritmética dos dois processos de seleção.

A6) Taxa de Evasão no ano (a-1) - TEv
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Onde:

Matrícula significa o “estoque” total de alunos matriculados e Ingresso representa o total de novos alunos matriculados no ano/exercício considerado. 

A7)  Taxa de Matrícula Noturna - TMN
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Observação:

Neste número de matrículas deve-se excluir os trancamentos.

A8) Taxa de Matrícula Fora de Sede - TMFS
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B) PÓS-GRADUAÇÃO

Aqui todos os indicadores referem-se à Pós-Graduação Strito Sensu. 
B1)
Taxa de Excelência na PG - TEPG
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B2)
Taxa de Matrícula da PG - TMPG
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B3) Taxa de cobertura das Bolsas de Mestrado - TBM
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Observação:

(3) Refere-se a Bolsas oferecidas por empresas, pela própria ou outra instituição, desde que tenham sua devida comprovação junto à CAPES

B4) Taxa de cobertura das Bolsas de Doutorado - TBD


Representa a cobertura das Bolsas de Doutorado concedidas em relação ao contingente de alunos matriculados nos Cursos.
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Observação:

(4) Refere-se a Bolsas oferecidas por empresas, pela própria ou outra instituição, desde que tenham sua devida comprovação junto à CAPES.

B5) Índice de crescimento das Matrículas na Pós-Graduação

Indica a evolução do número de matrículas nos Programas de Pós-Graduação e deve-se utilizar dados do ano de 1997 como referência e é expresso pelos dois indicadores IMPGM e IMPGD,  calculados das seguintes formas:
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B5.2) 
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B6) Relação aluno de Pós-Graduação por Docente Doutor - APGDR


Indica como o total de matrículas em Cursos de Mestrado e Doutorado está para o quantitativo de docentes doutores.
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Observação:

Neste cálculo deve se considerar apenas  os docentes efetivos.

B7) Produtividade de Docente Doutor - PDR


Este indicador expressa a relação entre os diplomados nos Programas de Pós-Graduação, em níveis de Mestrado e Doutorado e o quantitativo de docentes doutores dos programas.
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Onde:

NdiPG representa o número de diplomados nos Programas de Pós-Graduação no ano/exercício  em referência.

C) PESQUISA

As atividades de Pesquisa são aquelas devidamente aprovadas/cadastradas nos órgãos competentes da IFES e os diversos indicadores elencados a seguir, devem apontar para dimensionar-se o grau de envolvimento institucional com essas atividades e municiar a gestão de resultados que demonstrem demandas a serem atendidas.

C1) Taxa de alunos com bolsa de pesquisa


Essa taxa visa explicitar as relações entre o número de Bolsistas, devidamente engajados nos Programas institucionais, e os alunos matriculados na IFES, sejam do nível de Graduação quanto de Pós-Graduação e é expressa através dos seguintes indicadores:


C1.1)
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C1.2)
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C1.3)
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Observação:

(5)  Bolsas oferecidas por empresas, pela própria ou outras instituições, de ensino ou não, desde que tenham sua devida comprovação/aprovação institucional.

C2) Taxa da Produção Intelectual


Expressa a Produção Intelectual, tanto em relação ao quantitativo de docentes em regime de trabalho de Dedicação Exclusiva quanto aos Grupos de Pesquisas existentes na IFES, e é representada por dois indicadores, da seguinte forma:
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C2.2) 
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Observação:

(6) Indica as respectivas ponderações em relação ao tipo de Produção:

· Livros e capítulos de livros – Peso 4

· Tese de doutorado defendida – Peso 4

· Autoria de obra artística ou cultural divulgada – Peso 4

· Trabalhos completos publicados em periódicos ou eventos – Peso 3

· Dissertação de mestrado apresentada – Peso 3

· Autoria de exposições e de outros recursos para divulgação de obras artísticas,culturais ou desportivas, como CD-ROM, apresentações multimídias etc – Peso 2

· Outros ( resumos, cartilhas, folhetos, relatórios, etc) – Peso 1

Onde:

 
Número de Produções Intelectuais é dado pelo somatório dos produtos de cada tipo de produção pela sua respectiva ponderação, conforme listagem anterior de ponderações. 

C3) Taxa do Patenteamento


É dada pelas relações entre o número de patentes licenciadas, em relação às concedidas, e das concedidas em relação às depositadas. 
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C3.2) 
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C4) Taxa de Docentes em grupos de Pesquisa - TDP


Expressa o envolvimento dos docentes efetivos em relação à atividade de pesquisa, desenvolvida através de grupos de pesquisa, registrados na IFES.
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Observação:

O Docente com participação em mais de um grupo de pesquisa será contabilizado uma única vez.

D) EXTENSÃO

As ações de extensão são aquelas devidamente aprovadas/cadastradas nos órgãos competentes da IFES e os diversos indicadores elencados devem apontar para dimensionar-se o grau de envolvimento da IFES com essas atividades na instituição.

D1) Taxa de alunos executores de ação de Extensão


Essa taxa, representada pelos seguintes indicadores, expressa o envolvimento dos alunos de Graduação e de Pós-Graduação com as atividades de Extensão Universitária, devidamente reconhecida pela IFES.
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D1.2) 
[image: image57.wmf]Graduação

na

Matrículas

de

Número

extensão

de

ações

de

executores

Graduação

de

Alunos

de

Número

(7)

=

TEG




D1.3) 
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Observação:

(7) Indica o número de alunos de graduação e de pós-graduação que executam ações extensionistas, com ou sem percepção de bolsa de extensão.

D2) Taxa de Docentes executores de ação de Extensão - TDE


Esse indicador expressa o envolvimento do corpo docente, em termos de seu quantitativo de pessoas/servidores, com as atividades de Extensão da IFES.
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Observação:

Aqui são computados como Docentes todos aqueles que estejam em atividade, excluindo-se os temporários.

D3) Número de Ações Equivalentes de Extensão - NAE

Indica o quantitativo de ações de extensão em correspondência com as atividades de ensino da IFES.
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Observação:

O valor 15 é um fator de normalização que corresponde a 15h, que é equivalente a 1 crédito.

D4) Carga Horária Docente dedicada a ações de Extensão - CHDE


Esse indicador expressa o envolvimento do corpo docente, em termos de carga horária dedicada/realizada, com as atividades de Extensão da IFES.
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Observação: 

Aqui são computados como Docentes todos que estejam em atividade, excluindo-se os temporários.

E) ACERVO BIBLIOGRÁFICO

Deve indicar a qualidade e a adequação do acervo bibliográfico existente em relação ao tamanho e demandas institucionais, bem como o grau de pesquisa/utilização desse acervo por parte da comunidade universitária. Aqui também a Pós-Graduação considerada é a Strito Sensu.
E1) Densidade de Livros por Matrícula - DLM


Esse indicador demonstra o potencial de disponibilidade de acervo para o contingente de alunos de Graduação e de Pós-Graduação da IFES.
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E2) Densidade de Títulos por Matrícula - DTM



Esse indicador evidencia o quantitativo de títulos de livros disponíveis para o contingente de alunos da IFES.
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E3) Densidade de Títulos de Periódicos por Programa de Pós-Graduação - DP



Esse indicador dimensiona o acervo de periódicos, em termos de títulos disponíveis, em relação ao número de Programas de Pós-Graduação da IFES.
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E4) Densidade de Consulta por Livro - DC


Através desse indicador demonstra-se a busca/consulta ao acervo por parte da comunidade universitária.


[image: image65.wmf]Livros

de

Número

Livros

a

Consultas

de

Número

DC

=


F) CORPO DE SERVIDORES


Esses indicadores relativos ao quadro de servidores (docentes e técnico-administrativos) devem explicitar diversos enfoques dados pelas IFES, como o esforço institucional para com a qualificação de seus quadros, a evolução desse quadro em termos quantitativos de pessoal e a demonstração do envolvimento, do quadro de professores, através da manutenção do regime de dedicação exclusiva, dentre outros.

F1) Taxa de Técnico-Administrativos (TA) com curso superior - TAS


Esse indicador demonstra o quantitativo de servidores técnico-administrativos que possuem curso superior(Graduação) em relação ao quadro total da IFES, neste segmento.
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Observação:

No cálculo do número de servidores deve-se considerar apenas aqueles que estão em atividade, do quadro efetivo.

F2) Taxa de Técnico-Administrativos (TA) com Curso de Pós-Graduação (Especialização,Mestrado e Doutorado) - TAPG


Neste indicador demonstra-se a qualificação do corpo técnico-administrativo, em nível de pós-graduação, em relação ao quadro total da IFES, neste segmento.
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Observação: 

No cálculo do número de servidores deve-se considerar apenas aqueles que estão em atividade, do quadro efetivo.

F3) Taxa de Docentes em DE - TDDE


Esse indicador expressa, dentro do quadro docente, o índice de prossores em regime de dedicação exclusiva.
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Observação :

Aqui considera-se apenas os docentes efetivos.

F4) Índice de crescimento do número de Docentes - ID


Expressa a evolução do número de docentes do quadro efetivo e deve-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.

F5) Índice da evolução do número de Docentes por Titulação


Esse índice é expresso, considerando-se a formação/titulação do corpo docente, nos níveis de Mestrado e de Doutorado, conforme se segue:


F5.1) Índice de docentes com Mestrado - IDTM


Expressa a evolução do número de docentes, do quadro efetivo, com título de Mestre e deve-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.


F5.2) Índice de crescimento do número de Docentes com Doutorado - IDTD

 
Expressa a evolução do número de docentes, do quadro efetivo, com título de Doutor  e deve-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.

F6) Índice de evolução do número de Técnico-Administrativos - ITA


Expressa a evolução do número de funcionários técnico-administrativos, do quadro efetivo, e sugere-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.

F7) Índice de evolução do número de Técnico-Administrativo por Titulação 



Esse índice indica a formação/titulação do corpo técnico-administrativo, nos níveis de Mestrado e de Doutorado, conforme se segue:

F7.1) Índice de Técnico-Administrativos com  Mestrado – ITAM

Expressa a evolução do número de funcionários técnico-administrativos do quadro efetivo, com titulo de Mestre, e deve-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.

F7.2) Índice de Técnico-Administrativos com  Doutorado – ITAD

Expressa a evolução do número de funcionários técnico-administrativos do quadro efetivo, com titulo de doutor, e deve-se utilizar os dados do ano de 1997 como referência.

F8) Taxa de Docentes Temporários - DT


Esse indicador visa mostrar a relação entre o quantitativo de docentes temporários e o quadro total de professores.
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F9) Taxa de Técnico-Administrativos(TA) Temporários - TAT


Indica o quantitativo de servidores técnico-administrativos em relação ao quadro total de servidores, desse segmento, da IFES.
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G)  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO


Esses indicadores, relativos ao Hospital Universitário(HU) devem, dentre outros, explicitar diversos enfoques como: a dimensão do HU frente às demandas institucionais e da população em geral; a qualidade de suas atividades; e a sua produção em alguns aspectos.

G1) Densidade de Leito ativo por Médico Residente - DLR


Esse indicador expressa a relação de leitos ativos pelo quantitativo de Médicos Residentes do Hospital Universitário.
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Observação:

Considerar apenas os Médicos Residentes aprovados pelo Conselho de Residência Médica.

G2)
Densidade de Internos(alunos) por Médico - DIM

Esse indicador expressa a relação alunos de Internato pelo quantitativo de Médicos do quadro efetivo do Hospital Universitário.
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G3)  Taxa de Infecção Hospitalar por período - TIH


Esse é um indicador que demonstra a qualidade das condições de atendimento no Hospital Universitário.
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G4)  Taxa de Ocupação - TO



Expressa a capacidade de atendimento do Hospital Universitário em relação ao quantitativo de leitos ativos.
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G5)  Média de Tempo de Permanência - MP


Expressa a relação entre o número de pacientes atendidos em relação as altas e os remanescentes.
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G6)  Índice de Consultas por Médico - ICM



Indica a relação entre as consultas médicas e o quantitativo de médicos existentes no Hospital Universitário.
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G7)  Índice de Internação por Consulta - IIC



Expressa a relação que existe entre o quantitativo de pacientes internados e as consultas realizadas.
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G8)  Taxa de Mortalidade Infantil - TMI



Esse é um indicador demonstrado através da relação entre os óbitos infantis ocorridos e os nascidos vivos no ano.
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G9)  Taxa de Partos cirúrgicos ou cesarianos - TP


Expressa a relação entre as cesarianas e o número de partos realizados no ano.
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G10) Taxa de Intervenções Cirúrgicas - TIC


Indica a relação entre as intervenções cirúrgicas e as internações realizadas no ano.
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G11)
Densidade de Exames Laboratoriais por Consulta - DELC


Trata-se de um indicador que fornece a relação entre os exames realizados e as consultas médicas do ano.
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G12) Densidade de Exames Laboratoriais por Internação - DELI

Trata-se de um indicador que fornece a relação entre os exames realizados e as internações hospitalares ocorridas no ano.
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4 - DEFINIÇÕES IMPORTANTES

1 - Curso Noturno – curso de graduação que é divulgado como noturno no edital de divulgação do vestibular.

2 - Docentes Temporários – Professores Substitutos e  Professores Visitantes.

3 - Grupos de Pesquisa – considerar os cadastrados no CNPq.

4 - Matrícula Fora de Sede – considerar as matrículas nos cursos oferecidos em instalações das IFES localizadas em municípios fora do município da sede em cursos com autorização do MEC.

5 - Número de Diplomados –  número total de alunos que colaram grau, no ano.

6 - Número de Ingressantes –  número de ingressos via vestibular ou qualquer outra forma de ingresso, no ano.

7 - Número de Matrículas – número de alunos  regulares/efetivos, que efetuaram matrícula em pelo menos uma disciplina no referido semestre/ano.

8 - Patente Concedida (ou Carta Patente) – é o pedido de patente de invenção já examinado pelo INPI ou por escritórios de outros países (no caso de patentes depositadas no exterior) e deferido por apresentar os três requisitos de patenteabilidade, que são: novidade, atividade inventiva e aplicação industrial.

9 - Patente Depositada – é o pedido de patente de invenção protocolado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) ou em escritórios de outros países (no caso de patentes depositadas no exterior).

10 - Patente Licenciada – é a patente comercializada através de contrato específico, podendo prever o recebimento de royalties por parte do licenciante.
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estabelecimento de indicadores padrões para aplicação em todas as IFES não permite, por si só, o estabelecimento de parâmetros de desempenho individuais para cada indicador. As realidades das Instituições Federais de Ensino Superior são distintas e complexas, carecendo da análise situacional de cada instituição. O principal ganho no estabelecimento de indicadores se dá na comparabilidade dos mesmos, em uma série histórica evolutiva em cada IFES. Torna-se imperioso registrar que o  exercício de comparabilidade entre IFES deve ser feito com base em uma análise de conteúdo mais aprofundada.

O FORPLAD com este trabalho visa trazer uma contribuição para obter-se uma análise crítica por parte das IFES ao seu desempenho, sob diversos enfoques, sempre na perspectiva de desenvolvimento de cada instituição, o que se repercurtirá no desenvolvimento do Sistema Público Federal de Ensino Superior no Brasil.  

A ferramenta utilizada para o cálculo dos indicadores é dada através de uma planilha em Excel, intitulada “Simulação Indicadores FORPLAD”, sendo parte integrante deste trabalho e estará disponibilizada no Portal do FORPLAD – www.andifes.org.br/forplad. Os dados a serem utilizados devem ser os de fontes oficiais como o Censo/INEP, SIAPE, SIAFI, CAPES, CNPq, etc.

6 - Equipes de Elaboração 

Primeira Comissão de Trabalho (2000-2001):

Maria Alice Lahorgue/UFRGS - Coordenadora

Emilson Rocha de Oliveira/UFG - Membro

Izabel Cristina Portinho da Cunha Santos/UFRGS - Membro

Carlos Moreira da Costa/UFRJ - Membro

Elizabeth de Araújo Ferreira/UnB – Membro

Hermino Ramos Souza/UFPE - Membro

Jean Oliveira/FUAM - Membro

Marta Emília Teixeira/UnB - Membro

Segunda Comissão que deu sequência ao trabalho (2001-2003)

Edmilson Bruno da Silveira/UFAM-Coordenador,

Francisco de Assis Matos de Abreu/UFPA – Membro

Hermino Ramos de Souza/UFPE – Membro

Edilberto Duarte Lopes/UFPI – Membro

Marco Antonio Zaboto/UFSCar – Membro

Raquel Cristina Radamés de Sá/UFU – Membro

Antonio Camilo de Souza Cruz/EFOA – Membro

Maria Ivanilde Cavalcante/UFAM - Colaboradora   


Érika Pinheiro Magalhães/UFRA – Colaboradora

Nota Importante: A Coordenação Nacional Ampliada composta pela Coordenação Nacional acrescida dos Coordenadores de Regionais e Coordenadores de Comissões Temáticas também foram partícipes no preparo deste trabalho final, que se consolidou após as discussões levadas às reuniões plenárias. 

Referências:

Relatórios/pareceres do TCU, sobre auditorias às IFES;

Instrução Normativa Nº  12/1996/TCU;

Instrução Normativa Nº 02/2000/SFC/MF;

Avaliação da Extensão: proposta de um modelo institucional- dados e indicadores/UFRGS- julho/2000 e out/2000;

Plano Plurianual-PPA 2000-2003;

Extensão Universitária:Diretrizes Conceituais  e Políticas- Documentos Básicos do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras-1997-2000;

Modelo de Alocação de recursos orçamentários para as IFES-MEC/SESu- 1999-2000;

Normas de Administração e Controle do Hospital- Ministério da Saúde/Secretaria de Assistência Médica/Coordenadoria de assistência Médica e Hospitalar, 1974.
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